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INTRODUÇÃO 
 

A Inteligência artificial (IA) é uma área da computação voltada a 
desenvolver algoritmos e sistemas capazes de realizar tarefas que 
demandam habilidades associadas à inteligência humana (GARCIA., 2020). 
Ainda não temos um conceito exato para Inteligência, porém, a mesma é 
associada ao entendimento, raciocínio, interpretação e a utilização do 
conhecimento obtido para resolver certos tipos de impasses propostos.  

Já o artificial é aquilo que não é natural, produzido para imitar a 
natureza feito de forma artística ou industrial. Com isso, ao se conhecer os 
significados individuais dessas duas palavras, temos como IA a criação de 
máquinas com capacidade de aprender sendo as mesmas programadas 
previamente, fazendo uso de algoritmos bem elaborados e complexos que 
forneçam a tomada de decisões e até interações de acordo com os dados 
fornecidos.  

No entanto, a IA pode ser subdividida em camadas ou em partes 
que a compõe, e dessa forma é introduzido os conceitos de Machine Learning 
e Deep Learning, onde Machine Learning, como o próprio nome já sugere, é 
o processo de aprendizado contínuo de máquina e, consiste basicamente em 
fornecer dados de entrada. Dessa forma, a máquina pode aprender com 
esses dados e elaborar saídas que satisfaçam a situação do problema, como 
por exemplo, a identificação de spams, onde inicialmente é fornecido emails 
rotulados como spams e a partir disso o software AntiSpam deverá identificar 
nos próximos e-mails que forem recebidos, padrões para que possa 
classificá-los como spam ou não spam. Em um aprofundamento nesse 
assunto, encontra-se o Deep Learning. Que é um tipo de Machine Learning 
que capacita a máquina a realizar tarefas mais complexas, como 
reconhecimento de fala, identificação de imagens e realizar previsões. Trata-
se de imitar o aprendizado intuitivo humano onde, com a experiência, tem-se 
a capacitação de executar uma série de atividades (MUSSA., 2020).  

De forma geral, IA não precisa necessariamente interagir com 
pessoas, ou simular ações humanas. O seu real conceito e objetivo é 
executar tarefas de forma inteligente, ou seja, dada o seu objetivo, o seu 
comportamento pode ser entendido ou encarado como aleatório, porém o 
aleatório será seu comportamento inteligente. Uma vez que máquinas 
inicialmente são programadas a executar seu código de forma disciplinada, 
seu comportamento tido anteriormente como aleatório, pode ser visto como 
um pequeno desvio intencional que não permita voltas sem objetivo 
(DAMASCENO., 2018).  

As aulas de anatomia humana vêm se aprimorando cada dia mais, 
com a tecnologia sendo um aliado fundamental nesse desenvolvimento. A 
presente abordagem sobre a IA nessa obra tem por objetivo abordar o uso 
da IA como ferramenta de aprendizagem no ensino e aprendizagem da 
Anatomia Humana no ensino superior. 
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TERMO INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (IA) 
 
Além do conceito real, existe também o conhecimento popular sobre 

a IA, onde a era tecnológica do século XXI está imersa em um mar com um 
fluxo contínuo de informações, gerenciado pela mídia cinematográfica, 
jornalística etc. Isso, involuntariamente, pode distanciar o conhecimento 
comum sobre IA do seu verdadeiro conceito. Para tal suposição, foi abordado 
um conjunto de pessoas com perguntas sobre o assunto em questão (IA). A 
busca inicial é de saber a familiarização com o termo “Inteligência Artificial”, 
a fonte de conhecimento sobre o assunto e se já fez uso de algum software, 
app ou dispositivo provido de IA (GARCIA., 2022).  

Para tais questionamentos, os resultados foram os seguintes: 77,8% 
acham comum o termo “Inteligência Artificial”, enquanto 22,2% estão 
indiferente; 66,7% conhecem IA a partir de filmes, séries ou livros de ficção, 
22,2% a partir de livros/artigos acadêmicos e afins, 5,6% de pesquisas na 
internet em sites como google, Wikipedia, Youtube etc. e 5,6% outros meios; 
44,4% já usaram ou faz uso de algum APP ou dispositivo provido de IA, 22,2% 
alegam nunca terem usado e 33,3% não souberam dizer (se sim ou não) 
(GARCIA., 2022).  

Com os dados levantados, percebe-se que ainda há um déficit no 
conhecimento autêntico, se posto em comparação ao conceito real de IA com 
o conhecimento popular. É natural o receio, uma vez que os filmes, por 
exemplo, apresentam futuros em que máquinas se rebelam devido a 
autonomia nas decisões baseados no ambiente em que estão inseridas. 
Dessa forma, o conhecimento popular acaba por cegar as pessoas a 
perceber algo que possivelmente tem contato diariamente por meio de 
propagandas nas redes sociais (big data), softwares antivírus, anti spam, anti 
malware, smartphones com reconhecimento facial e/ou reconhecimento de 
voz, entre outros, pois todos esses exemplos estão presentes no dia a dia de 
todos, voluntariamente ou não (GARCIA., 2022).  

Segundo Lévy (2018) a IA tem sido considerada uma ciência que 
envolve diversificados conteúdos, desejos, saberes, ofertas de transação de 
pessoas e grupos humanos, conceitos. Desenvolvida por meio de projetos e 
empreendimentos de diversas áreas do conhecimento, como psicologia, 
ciência cognitiva, ciência da computação, robótica, matemática, para que 
assim o saber não seja intangível ou além das capacidades psíquicas, por 
ser explicado de diversas maneiras e vias.  

Essa tecnologia vem sendo utilizado em variados setores de 
aplicação, o que demonstra um progresso no interesse e na utilização desta 
inteligência pela sociedade. É evidente que o uso de sistemas e de agentes 
derivados do meio cibernético em setores como segurança, infraestrutura, 
engenharia, e saúde, nesse último pode ser exemplificado pelo auxílio em 
diagnósticos de pacientes (OVANESSOFF; PLASTINO, 2017; SARLET; 
MOLINARO., 2017).  
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O conceito inteligência Artificial (IA) é foi desenvolvido para 
determinar uma ciência da computação cujo propósito é o de possibilitar a 
elaboração de conteúdos e tomada de decisões de forma análoga ao 
pensamento humano, a fim de se desenvolver e aprimorar o processo de 
obtenção dos conteúdos e entendimento dos mesmos, para assim, solucionar 
de forma hábil e eficiente determinado problemática (LU et al., 2018).  

O aprendizado de máquina, aprendizado profundo, Big Data e 
aspectos físicos, como a robótica e mecanismos de visão computacional 
também são aplicados nas diversas práticas da área da medicina, dando 
suporte na visualização e estudo de imagens, diagnósticos e prescrições 
médicas, além de executar operações e cirurgias com o uso de robôs 
automatizados (BRAGA et al., 2018).  

Os avanços informacionais e tecnológicos no meio da saúde são 
estabelecidos com o uso de substâncias para a cura de enfermidades, 
aparelhos, procedimentos e aparatos educacionais, por exemplo, assim como 
com programas e protocolos assistencialistas, por meio dos quais cuidados 
com a saúde são concedidos à sociedade. Em resumo, é todo e qualquer 
método/aparelho utilizado para proporcionar a saúde, como no tratamento de 
doenças e na melhora da reabilitação ou cuidado dos pacientes (SANTONS 
et al., 2016).  

 
TECNOLOGIA MÉDICA E A IA 
 

Com o estudo sobre as diretrizes para uma combinação por meio da 
Mineração de Dados na inteligência cibernética aplicada a saúde mostraram 
que, por exemplo, uma população que apresente 85% de fumantes, por 
associação do algoritmo utilizado, é possível concluir que provavelmente 
esses 85% não sejam fisicamente ativos. Além disso, se destaca várias 
associações possíveis de serem alcançadas por meio de equipamentos 
médicos digitais como raio-x, tomografia, ressonância, monitores de pressão, 
medidores digitais de glicose, nebulizadores, dentre outros que possibilitam 
uma aplicação em grande escala para tomada de decisões e otimização dos 
procedimentos clínicos, o que torna a inteligência Cibernética uma facilitadora 
dos procedimentos, por favorecer a obtenção de resultados e auxiliar nas 
metodologias aplicadas nas ciências da saúde (ALTAF et al., 2017).  

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) são aparatos 
que podem ser utilizados para propagar informação e proporcionar a 
comunicação em grande e pequena escala, mediante dispositivos eletrônicos 
individuais, celulares e redes de comunicação e televisão, por exemplo. Além 
disso, estes aparatos tecnológicos são suporte outras tecnologias, como 
softwares, wikis e podcasts, que em peno século XXI são comumente 
utilizadas no dia a dia dos cidadãos (DE NORÕES MOTA., 2018).  

É grande o desafio para que o Sistema de Saúde consiga se 
aprimorar, sobretudo, para efetivar a incorporação e expansão dos 
equipamentos que possuam os aparatos tecnológicos necessários para a 
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utilização na área da saúde, principalmente devido à limitação dos recursos 
financeiros precisos para a realização do projeto, implementação e 
implantação destes componentes (MERHY; FEUERWERKER., 2016).  

Já a Mineração de Dados, também aplicada na Inteligência artificial, 
é uma técnica interdisciplinar que junta procedimentos e métodos de 
máquinas de conhecimentos, de reconhecimento de padrões, de banco de 
dados para obter conteúdo de coleções eletrônicas que armazenam grandes 
quantidades de informação, para o desenvolvimento de pesquisas, por 
exemplo, fator que no meio da área da médica é essencial para a realização 
de análises e a identificação de padrões nos diagnósticos (GANDHI; 
TANDON., 2019).  

A IA é uma tecnologia com grandes potenciais e funcionalidades que 
podem impactar nas aplicabilidades na área da saúde. Vários sistemas estão 
sendo desenvolvidos e implementados nessa área, como, por exemplo, os 
softwares, os aplicativos de saúde para aparelhos que sensibilizam o 
deslocamento e a conexão online concomitantemente que assumem uma 
importância significativa como aparato para os servidores desse âmbito e 
investigadores acadêmicos, na administração e controle das doenças 
caracterizadas por um progresso lento e longa duração, geralmente com uma 
duração maior que um ano e necessitam de cuidados médicos constantes, 
para evitar o avanço do quadro clínico. Logo, esse mecanismo emprega a 
transmissão sem fio para a manutenção a saúde pública e a atividade clínica 
dos pacientes e profissionais das ciências da saúde (MCKAY et al., 2018).  

É difícil pensar que, outrora, a informação não estava disponível a 
qualquer momento, o que pode ser obtido, atualmente, graças ao avanço das 
Tecnologias Informacionais. Outrora, os documentos e dados importantes 
eram organizados somente em pedações de papel. Por esse motivo, muito 
do tempo dos profissionais era utilizado para que tarefas como a marcação 
de consultas ou a verificação da evolução de um paciente pudessem ser 
materializadas (ANDRADE; FRANCISCO; MINEGUSSI., 2019).  

Para alguns pesquisadores do Projeto de Pesquisa de Verão de 
Dartmouth sobre o tema de Inteligência Artificial (IA), a IA teve como objetivo 
primordial o de ser programada para simular os diferentes tipos de 
inteligência como humana, animal, vegetal e filogenética por meio de 
dispositivos. Mais precisamente, esta ciência se baseou em todas as funções 
mentais, principalmente a aprendizagem, raciocínio, computação, recepção, 
memorização, entre outras, o que torna viabiliza a programação de uma 
máquina para reproduzi-las (GANASCIA., 2018).  

Nesse sentido, um exemplo de seguimento da área da médica que 
requer visibilidade quanto a aplicação da inteligência cibernética é a 
odontologia, por exemplo, que com a utilização de aplicativos aumenta a 
eficiência na organização das informações adicionais ao laudo, quando há 
uma comparação com imagens impressas, tendo o potencial a capacidade 
de exibir diversos planos anatômicos de forma simultânea, além de poder, 
simular cirurgias, localizar e visualizar da área afetada. Em relação a isso, 
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existem diversos recursos visando manejar imagens com o potencial 
aumentar a relevância da inovação tecnológica na área da saúde como, por 
exemplo, PreXion 3D Viewer Software, i-Cat Vision e Dental Slice Bioparts. 
Apesar de o objetivo final seja o mesmo: visualizar, manipular e armazenar 
as imagens e seus cortes em diferentes planos, o que torna mais simples a 
organização do procedimento terapêutico. (REIS et al., 2015).  

Sendo assim, a Inteligência Artificial na área da saúde faz com que 
haja uma evolução nos métodos de diagnósticos e de tratamentos, o que gera 
diversos benefícios aos profissionais e pacientes, por facilitar o processo de 
cadastramento e armazenamento de informações. Logo, essa ciência é 
necessária na saúde pública, uma vez que a complexidade da medicina 
moderna ultrapassa as limitações próprias da capacidade de entendimento 
dos seres humanos (SABBATINI., 2018).  

Outrossim, para estabelecer uma relação, Nascimento Neto et al., 
(2019) exibem um desfecho com a inteligência artificial que auxilia no 
armazenamento de registros médicos, compara e reconhece imagens 
radiográficas, além disso, oferece informações clínicas autênticas e legíveis. 
O estudo em questão utilizou uma interface gráfica que operou 
exclusivamente o meio virtual para realizar o cadastro do documento 
odontológico do paciente. Este meio demonstrou ser capaz de avaliar o grau 
de proximidade entre dois exames de imagem radiológica mostrados pelo 
paciente, bem como de realizar a identificação, por meio de pesquisas, o raio-
x que mais se equipara à imagem clínica observada inicialmente.  

Assim, a Inteligência Artificial tem a possibilidade administrar os 
dados e reproduzir soluções para exames e tratamentos de forma cada vez 
mais exata por aperfeiçoar os seus próprios algoritmos de maneira regular 
(LOBO; CARLOS., 2017).  

Ademais, a grandes finalidades de utilização auxilia nos inúmeros 
campos de pesquisa e atuação e se tornou uma temática amplamente 
propagada, como resultado dos ensinamentos e pesquisas do cientista da 
computação Alan Turing, que projetou, em 1950, um teste com o intuito de 
buscar quantificar a inteligência de um computador por meio um ser humano. 
No Teste de Turing, a máquina seria questionada mediante um terminal; a 
máquina eletrônica seria aprovada na verificação caso não fosse possível 
averiguar se do quem respondia os questionamentos era um aparelho 
eletrônico ou uma pessoa. Com isso, foram projetadas diversas atribuições, 
propósitos e finalidades, estimulando o progresso dos estudos sobre IA. 
(AHMED et al., 2020).  

 
IA:  FERRAMENTA DE ENSINO DA ANATOMIA PARA SAÚDE HUMANA 

 
Historicamente, define-se que o estudo da anatomia é praticado por 

meio do uso de cadáveres, contudo, este processo apresenta diversas 
desvantagens como, por exemplo, o alto custo para supervisão e manutenção 
das peças, a complexidade em realizar o armazenamento de forma 
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adequada, número minguado de itens anatômicos pela diversos empecilhos 
para a obtenção dos materiais de estudo e solicitações crescentes pelo 
aumento do quantitativo de alunos, a degradação ocasionada pela utilização 
constante das peças cadavéricas e o uso de substâncias químicas tóxicas 
para a conservação .(COCCE et al., 2017). 

No decorrer da leitura descobrimos que a IA é uma forma de 
inteligência criada pelo ser humano, para reproduzir a capacidade intelectual 
do homem por meio dos equipamentos tecnológicos. Esses aparelhos digitais 
não são uteis apenas para testar teorias sobre a inteligência humana, mas 
também para oferecer conteúdo didáticos de entretenimento aos usuários 
(SANTOS et al., 2022). Nesse sentido, nas instituições educacionais, é 
possível empregar essas tecnologias como parte do processo pedagógico na 
relação de ensino e aprendizagem.  

Segundo Bacich e Moran (2018) técnicas ativas de estudo 
demonstra a viabilidade e eficiência de se alterar as aulas tradicionais em 
vivências de obtenção de conhecimento de forma mais dinâmica e proveitosa 
para os alunos da era tecnológica, que apresentam um interesse por 
experiências inovadoras. Nas metodologias ativas o estudante passa a ser o 
administrador do seu processo educacional. Esse método, utiliza 
mecanismos como o ensino híbrido e a sala de aula invertida, na qual o 
estudante pode aprender um conteúdo em sua casa e a sala de aula é 
utilizada para realizar exercícios escolares, seminários, debates 
interpessoais, entre outros. (LEITE., 2017).  

Dessa forma, evidencia-se a importância das informações na 
sociedade informacional, pois é uma sociedade impactada e modificada pelo 
incremento do emprego das Tecnologias de Informação (TIC), que 
transformam o curso do marco civilizatório, por gerar uma variação no 
mercado de trabalho, meio estudantil e meio empresarial (SOPRANA., 2019).  

A publicação EDUCAUSE no documento Horizon para a educação 
universitária (ALEXANDER et al., 2019) relata a análise das possibilidades 
oferecidas com o auxílio das Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC) como a memorização do conteúdo de forma mais 
eficiente e com a aprendizagem colaboradora para diversos conteúdos 
voltada para coparticipação de diversos temas. A educação permeia o tempo 
e o meio de aprendizagem e, além disso, o conhecimento, as redes de 
telecomunicações, ao mesmo tempo, oportunizam o ensino e lançam ao 
docente a preocupação de que o estudante precisa dispor de habilidades e 
competências para sustentar-se imerso nessa cultura digital 
(BOUCHERVILLE., 2019).  

Diante disso, as metodologias clássicas e populares de estudo não 
alcançam  

no contexto atual de forma íntegra o aluno no cenário tecnológico, 
os docentes precisam se dedicar para modificação das aulas desenvolvidas 
com uma temática demonstrativa, em aulas conversadas, instigantes, de 
forma que traga novidades, concedendo pausas, discussões coletivas e 
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exposições precisas do docente, para haver por fim uma maior interação do 
instrutor com a realidade vivenciada pelo estudante do século XXI (PEREIRA 
et al., 2018)  

Porém, a falta de conhecimento dos docentes é uma das maiores 
problemáticas para se testar novas didáticas de ensino, principalmente 
porque qualidades como criatividade e a inovação são importantes, e quando 
se fala nessa interação multidisciplinar é imprescindível uma pedagogia que 
se direciona para as funcionalidades dos dispositivos digitais ou tecnologias 
acessíveis, e materiais no contexto das instituições estudantis (PIRES et 
al.,2019).  

Outrossim, é notório também o avanço da inteligência cibernética na 
área médica e o consequente desenvolvimento de técnicas e didáticas, como 
a realização de exames de imagem de alta-definição, as quais tornaram o 
conhecimento anatômico ainda mais significativo. Tais avanços reivindicaram 
mudanças nos currículos das Instituições médicas e propiciam inserção de 
novas técnicas de ensino (GADIOLI et al., 2018).  

Com o progresso do desenvolvimento de metodologias de 
aprendizagem em matérias como Anatomia Humana, houve a conclusão de 
que as didáticas alternativas de ensino e aprendizagem possibilitam uma 
maior interação e protagonismo dos alunos comparativamente com as 
metodologias somente tradicionais de aprendizagem, o que possibilitou uma 
maior assimilação e absorção dos temas abordados, mas sempre aliando os 
métodos alternativos ao ensino convencional (PINHEIRO et al., 2021).  

Progressivamente, são colocadas no ensino da anatomia humana, 
novas didáticas ativas de aprendizado, que ampliam e proporcionam um 
ambiente eficiente para as metodologias que visam garantir a eficiência da 
preparação e do conhecimento por parte do estudante, ao admitirem o 
acadêmico como o protagonista do seu desenvolvimento, estimular a 
criticidade individual, a autonomia no estudo, o desenvolvimento da 
consciência social, ética e técnica, além de proporcionar ao estudante a 
possibilidade de solucionar problemáticas vistas no cotidiano hospitalar. 
Essas metodologias de aprendizagem incluem um conhecimento baseado 
em problemas mediante casos fundamentados, por meio de recursos 
tecnológicos, o que torna o processo de ensino ativo (CHEN D et al., 2018).  

A anatomia humana é um campo de estudo essencial para saber 
como o corpo humano é construído e funciona. Com o avanço da tecnologia, 
a IA tem desempenhado um papel significativo nessa área, oferecendo 
abordagens inovadoras para a análise e exploração da anatomia humana. 
Neste capítulo, discutiremos algumas das aplicações da IA nesse contexto, 
abrangendo desde a segmentação de imagens médicas até o diagnóstico e 
a triagem de doenças (VERAS et al., 2017).  

A segmentação de estruturas anatômicas em imagens médicas, 
como Ressonâncias Magnéticas (RMs) e Tomografias Computadorizadas 
(TC's), é fundamental para o diagnóstico e planejamento de tratamentos. A 
IA tem sido utilizada para automatizar esse processo, auxiliando os médicos 
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na análise e identificação de órgãos, tecidos e estruturas específicas 
(MATOZINHOS et al., 2023).  

Em relação a técnicas de Realidade Aumentada (RA) e realidade 
virtual (RV), a combinação de IA tem permitido a criação de modelos 
tridimensionais interativos do corpo humano. Esses modelos possibilitam que 
estudantes e profissionais da área médica explorem a anatomia humana em 
detalhes, visualizando órgãos, sistemas e estruturas anatômicas em tempo 
real (BOLAN, POZZEBON, DE SÁ JÚNIOR., 2023).  

A IA desempenha um papel muito importante no progresso de 
sistemas de auxílio à cirurgia. Algoritmos de IA analisam imagens em tempo 
real durante procedimentos cirúrgicos, fornecendo informações precisas 
sobre a localização de estruturas anatômicas. Isso auxilia os cirurgiões a 
tomar decisões mais precisas e aprimora os resultados dos procedimentos 
(CHEFFER, et al., 2022).  

Uma outra aplicação da IA no estudo da anatomia humana é 
reconstrução do corpo humano em três dimensões usando imagens médicas 
bidimensionais. Esses modelos tridimensionais têm sido úteis no 
planejamento de cirurgias, simulações e ensino, proporcionando uma melhor 
compreensão da anatomia humana (MAZONI., 2021).  

Algoritmos de IA treinados com imagens médicas, como radiografias 
e exames de ultrassom, têm mostrado eficácia no diagnóstico e triagem de 
doenças. Essas ferramentas auxiliam na identificação de anomalias e 
condições médicas específicas, agilizando o processo de diagnóstico e 
permitindo intervenções mais precoces (ROCHA FILHO FILHO., 2021).  

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
A inteligência artificial tem proporcionado avanços significativos no 

estudo da anatomia humana. Suas aplicações abrangem desde a 
segmentação de imagens médicas até o diagnóstico e a triagem de doenças. 
A combinação de IA com técnicas como a realidade aumentada e a 
reconstrução tridimensional tem revolucionado o modo como a anatomia é 
ensinada e compreendida. Essas inovações têm o potencial de aprimorar o 
cuidado médico e proporcionar melhores resultados para pacientes em todo 
o mundo através do ensino aprimorado e interligando conhecimentos gerais 
aliados ao homem através das máquinas inteligentes operacionalizadas.   
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